
Que cidadania é essa?

       Uma notíc ia, divulgada na última semana, prec isa ser c onsiderada, por pais e professores em espec ial, c omo
tema de debates, c onversas e reflexões, para trazer mais luz à educação que pratic am e mais c rític a às atitudes
que tomam, c omo educadores que são.
      O Ibope Opinião, em uma pesquisa realizada em todo o país, revela que 75% dos brasileiros admitem que, c aso
ocupassem cargos públic os, seriam c apazes de c ometer irregularidades. Mais: rec onhecem também que c ometem,
de vez em quando, c ertas irregularidades na vida c otidiana, c omo sonegação de imposto, suborno para se livrar de
multa de trânsito, c ompra de produtos piratas, falsific aç ão de documentos etc . Creio que parar em fila dupla ou
estac ionar o c arro em loc al proibido, para deixar ou pegar o filho na esc ola, também podem ser c onsiderados atos
ilíc itos que já fazem parte do dia- a-dia de muitos brasileiros.
       E o que signific a isso? Que estamos pouco nos lixando para o bem-estar c omum, para o outro. O que importa,
realmente, é o bem-estar individual, o c onforto pessoal.
       Pouc os se preocupam em rec onhec er e respeitar o outro, quando há um interesse pessoal em jogo. Podemos
constatar isso no trânsito, nas ruas, nos c inemas etc .
       E pensar que, quando se trata de educaç ão familiar e esc olar, só para c itar temas freqüentes em nossas
c onversas, adotamos, sem pestanejar, slogans do tipo "educ aç ão para a c idadania dos alunos", "soc ializaç ão dos
filhos" etc . Que c idadania é essa? O que entendemos por soc ializar?
     Ac reditamos, neste momento, que uma vida boa é a que podemos alc ançar para c ada um de nós e para a nossa
família, não é verdade?
      Se alguém tem pressa para c hegar em casa no domingo, após um final de semana fora, não hesita em trafegar
pelo acostamento para driblar o trânsito lento; se alguém quer muito assistir a um filme, e a fila para o c inema é
grande, não vac ila em solic itar a um conhec ido, que está no iníc io da fila, que c ompre suas entradas; se for prec iso,
poucos vac ilam em usar o prestígio que têm com alguém para solic itar um privilégio.
    Isso demonstra um desprezo imenso; um desdém em relaç ão aos outros que trafegam pelas estradas respeitando
as regras de trânsito; c om os que aguardam na fila para c omprar o seu ingresso; c om os outros que c onosc o
c onvivem nas relaç ões soc iais, enfim. Nessas horas, não nos damos c onta de que esses outros são alguns de nós e
de que nós somos outros também.
       E se nós, adultos - que temos maturidade para esc olher e arc ar c om nossas esc olhas; que temos c ondiç ão de
avaliar a situaç ão antes de agir; que temos c hanc e de despender esforç os para c ontrolar nossas vontades e
qualif ic aç ão para c onter nossos impulsos em benefíc io da vida em grupo- , não usamos essas nossas possibilidades,
a não ser em benefíc io próprio, c omo podemos esperar que os mais novos sejam diferentes de nós?
    Essa é uma boa hora para debatermos a respeito da étic a e da moral, já que todos querem uma vida boa para os
filhos e sabemos que essa realidade que vivemos não é boa para eles - agora ou num futuro próximo-  nem para nós.
Recentemente, li um texto que pode ajudar os educadores a refletir sobre isso: "Nos Labirintos da Moral", de Mario
Sergio Cortella e Yves de La Taille (Papirus Editora).
       T emos pago um preç o alto pelas nossas ambiç ões personalizadas. O desprezo pelos outros, que muitas de
nossas aç ões e atitudes expressam, c omo algumas apontadas pela pesquisa c itada, ac aba se voltando c ontra nós
mesmos, ou seja, o feitiç o se volta c ontra o feitic eiro. Não é exatamente assim que a vida em soc iedade
atualmente se enc ontra?
       Aliás, as relaç ões soc iais, que têm estado agressivas e violentas, têm servido de justif ic ativa para muitos pais
restringirem o âmbito de c irc ulaç ão de seus filhos. Já c omentei aqui que c rianças e jovens não andam mais pelas
ruas das c idades. Pois agora, c om os dados dessa pesquisa, fic a mais difíc il loc alizarmos essa violênc ia nos outros,
nesses estranhos. Ela está em nossas atitudes também. Prova inc ontestável disso são os problemas que
condomínios vertic ais e horizontais enfrentam c om seus próprios moradores, não é verdade?
     Soc ializar nossos filhos signific a introduzi- los na vida em grupo, e a vida em grupo exige a assimilaç ão de valores
morais fundamentais para a vida em soc iedade. Isso signific a viver c om o outro de modo solidário, respeitoso e
justo, assim c omo responsabilizar- se pelo exerc íc io dos direitos e dos deveres soc iais. Só respeitando o outro é que
poderemos exigir o respeito rec íproc o. Mas não é assim que temos feito, tampouco ensinado.
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